
OS JARDINS

É c omum se assoc iar a lembrança de uma pessoa a algo que a c arac terize.

Digamos, seja seu toque pessoal.

Dia desses, ao passarmos por um jardim cheio de c ores vivas, fomos
surpreendidos por uma frase partida dos lábios de uma senhora: Um jardim tão bem cuidado me recorda minha avó.

A amiga que a ac ompanhava logo indagou do porquê.

A c ontinuidade do diálogo, c ujas frases nos c hegavam com c lareza, trazidas
pela brisa mansa nos surpreendeu.

Minha avó, dizia, passou sua vida a plantar flores. Recordo-me da infânc ia e
do bangalô de minha avó. Quase não havia terra para plantar. A c onstruç ão
era nova e o loc al mais parec ia um campo de batalha que as minas tivessem

revolvido e deixado em total desalinho.

Pois minha avó não desanimou. Com pedras desenhou retângulos no solo, afofou a terra, preparou- a e plantou suas
amadas roseiras. Jardins eram a sua marc a registrada.

A senhora alongou o olhar na distânc ia, c omo a revolver a saudade na terra
do c oraç ão e prosseguiu:

Era uma pessoa excepc ional minha avó. Já mais idosa, os filhos optaram por
coloc á- la em um apartamento. Mais segurança, diziam, menos trabalho. Afinal, eles temiam o peso dos anos

naqueles ombros já não tão fortes.

Quando vi o apartamento, entristec i. T inha uma varanda sim, mas nem sombra de terra, onde ela pudesse utilizar da
sua mágic a pessoal para transformar em um pedac inho de c éu perfumado. Pensei que ela iria murchar. Imaginei- a a
fenec er, c omo flores ao sopro do inverno rigoroso ou sob o sol esc aldante do verão. Qual não foi minha surpresa ao

visitá- la, alguns meses depois.

Levei- lhe um ramalhete de rosas multic oloridas, c ontando alegrar- lhe o lar.

Ela abraç ou as rosas, agradec eu e seu rosto se iluminou c omo em êxtase.

São lindas, querida. E perfumadas.

Depositou- as c om cuidado sobre uma mesa, tomou-me pela mão e levou-me até à varanda.

Naquele minúsculo espaço, a terra gentil permitia brotar rosas de delic ado
perfume e graça. As mãos mágic as de minha avó haviam transformado um

retângulo de c imento frio em uma nesga de paraíso florido.

Suas mãos acaric iaram as flores qual se o fizessem a um filho querido.

Depois, ela me reconduziu à sala, e mostrou um troféu. As flores de sua
varanda haviam sido eleitas as segundas mais belas de toda a c idade.

T ransformar a terra inc ulta em um oásis de beleza ou deixá- la entregue às
ervas daninhas e espinheiros é opç ão pessoal.

Assim nos jardins das nossas vidas. Podemos ser indiferentes e oc iosos,
relegando tudo ao desc aso, nada realizando de bom, de belo, de útil. Ou

podemos optar por semear f lores de alegria, rosas de ventura. Quiç á apenas
umas tímidas violetas de disc reto perfume.

Contudo, não sejamos dos que erguem espinheiros. T ornemo-nos jardineiros
c uidadosos a fim de que, pelas veredas por onde transitarmos deixemos o

perfume e a beleza das nossas aç ões.

***
Semeando estrelas, seremos c onvidados a espanc ar trevas.

Semeando esperanç as, haveremos de nos tornar luzeiros para c oraç ões
entristec idos.

Onde quer que estejamos, sempre poderemos semear as luzes do amor e da esperanç a.
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